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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
•formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os mun icípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e pol ít ico-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 
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Coleçã o de Monografias Municipais 
N'OY81 &érie - n .0 295 

SALGADO 
DE SÃO FÉLIX 

PARAÍBA 

ASPECTOS FISICOS - Arca: 179 km' ; altitude da Sede : 59 m ; 
t emperatura m édia anua! : 24 •C ; precipitação pluviométrica 

anual: 500 a 750 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 12.680 h abitantes (Cen so Demo­
gráfico - 1980); densidade d emográfica : 70 ,83 habitant es 
por qui!émetro quadrado. 

ASPECTOS ECONóMI COS - 1.984 estabelecimentos açropecuá­
rios , 6 mdustriais; 161 d.:J comércio varejista, 1 do ataca ­
dista e 19 d e presta.-;ão d e serviços ( Censos Económicos -

1980). 

ASPECTOS CULTURAIS - 34,8%, índi ce de a l fa be tização; 78 
unidades escolares d o ensino de 1. • çrcu ; 2 b i b liotecas. 

URBAN I ZAÇAO - 1 avenida, 19 ruas, 1 ;')raça ; 3.297 pré ­

dios, 412 !içados à rede de áçua, 1.070 à rede elétrica ; 

4 estabe lecimentos de alojamento e alimentação. 

ASSIST~NCIA MÉDICA - 2 estabel ecimentos médico-sanitários 
sem internação; 2 m édicos, 2 dentista s, 1 farmacêutico , 7 

auxiliares de enfermagem, 1 parteira ; 2 farmácias. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 R eceita prevista e 

desr>esa fixada ! mil hões d e cruzeiros): 40 ,0. 

REPRESENTAÇAO POLITICA - 7 v ereadores em exercício; 

4.609 eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

EM MEADOS do século XVIII, fundamentos da 
Missão do Pilar, dos padres jesuítas, deram origem 
ao atual Município. Em volta da Missão, existia 
reduzido número de casas. 

O acentuado gosto de sal das águas dos riachos 
que banhavam o local originou a denominação de 
Salgado. Tempos depois, chegaram da Itália alguns 
missionários, trazendo a imagem de São Félix de 
Cantalice, que os moradores elegeram Padroeiro. 
O lugar passou a chamar-se Salgado de São Félix. 

Na formação do núcleo, houve influência de 
portugueses, holandeses, alemães e africanos. Regis­
tra a história que elevado número de cativos ali 
viveu, tendo-se realizado festejos durante oito dias, 
em comemoração à sua liberdade, a 13 de maio 
de 1888. 

Com o progresso da localidade, sua feira tor.., 
nou-se uma das mais concorridas da região, com 
bom movimento comercial. 

A primeira capela foi construída em 1876, no 
mesmo local , hoje se encontra a Igreja Matriz. 

O topônimc, simplificado para Salgado, foi de­
pois mudado para Aburá e, posteriormente, resta­
belecido para Salgado de São Félix. 

Formação Administrativa 
PELO Decreto-Lei Estadual n .0 1. 010, de 30 de março 
de 1938, o povoado de Salgado de São Félix foi 
elevado à categoria de Vila. Pela Lei Estadual 
n .0 135, de 30 de setembro de 1948, passou a deno­
minar-se Salgado de São Félix. 

O Município, desmembrado do de Itabaiana, foi 
criado em 5 de setembro de 1961, por força da Lei 
n .0 2 . 610 . A instàlação ocorreu em 4 de fevereiro 
de 1962. 

Desde sua criação até a presente data, com­
põe-se apenas de 1 Distrito , o da Sede, Salgado 
de São Félix. 

Organização Judiciária 
DE ACORDO com a Lei n .0 2 . 610, de 5 de dezembro 
de 1961, Salgado de São Félix está sob jurisdição 
da Comarca de Itabaiana. 

EVENTOS 

AS PRINCIPAIS comemorações do Município são a 
tradicional Festa do Padroeiro, São Félix, celebrada 
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no dia 21 de fevereiro e a Fes ta do Dia dos Reis , a 
6 de janeiro, realizada no povoado de Dois Riachos. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 
SITUADO na Mesorregião do Agreste e Brejo Pa­
raibano e na Microrregião Agro-pastoril do Baixo 
Paraíba, Salgado de São Félix, com área de 179 km2, 
é limitado ao norte pelos municípios de Itatuba 
e Mogeiro; ao sul, pelo Estado de Pernambuco; a 
leste , pelo município de Itabaiana ; a oeste, pelo de 
Natuba. A Sede Municipal , a 59 metros de altitude, 
tem sua posição geográfica determinada pelo para­
lelo de 7°21 '20", de latitude sul, em sua interseção 
com o meridian o de 35°26 '30", de longitude oeste . 

Relevo e Hidrografia 
LOCALIZADO na região, entre os tabuleiros costeiros 
e o planalto da Borborema, o relevo do Município 
é constituído por superfície cristalina, levemente 
dissecada, sob forma de colinas e cristas, localmente 
denominadas serras como as do Saco, Alagamar e 
Marga rida. 

A rede de dren agem é comandada pelo rio 
Paraíba, destacando-se o afluente, rio Salgado. 

Clima 
TROPICAL megatérmico, muito quente e semi­
árido. Sob o efeito da baixa latitude e temperatura 
média anua l elevada em torno de 24°C, com pe­
quena amplitude térmica anual (cerca de 3°C), sig­
nificando que, em qualquer mês do ano, há predomi­
nância de temperaturas de moderadas a elevadas. 
Embora o clima seja quente durante o ano todo, 
com média das máximas diárias oscilando, geral­
mente entre 26 e 32°C, máximas absolutas supe­
riores a 35°C, não são muito comuns, devido à ação 
refrescante dos ventos alísios do quadrande leste. 
A precipitação pluviométrica média anual é bas­
tante baixa, geralmente entre 500 e 750 mm, sendo 
mal distribuída ao longo do a no e bastante irregu­
lar no decorrer dele. Caracteriza-se sobretudo por 
estação chuvosa que, iniciando em fevereiro, pro­
longa-se até julho. Contudo 60 % do total anual 
concentra-se, geralmente, de março a junho. Ao con­
trário , h á uma estação de duração variável , muito 
seca, cujas chuvas, além de raras são de pouca in­
tensidade, ficando a té mesmo ausentes durante 
meses consecutivos. Assim, durante 6 a 7 meses a 
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ocorrência de chuvas é tão rara e a necessidade am­
biental de água é tão alta, que os solos se tornam 
muito secos. Pode ainda ocorrer que, em certos 
anos, no período geralmente chuvoso, as chuvas se 
tornem insuficientes ou muito raras . Conse­
qüentemente, dessa irregularidade, resulta que a 
estação seca se prolonga por mais 7 meses. A umi­
dade relativa do ar é em torno de 80 %. 

Vegetação 
A VEGETAÇÃO original é constituída por duas for­
mações vegetais em contato: a floresta atlântica de 
planície e encosta e a caatinga hipoxerófila 
(agreste). A última é a forma predominante no 
Município. Resulta daí que a atividade criatória de 
gado bovino é predominante, sendo utilizadas as 
áreas de caatinga como pastagens naturais. Essa 
atividade, bem como as de lavouras cíclicas, de 
plantio de palma forrageira, de cultura do sisal e 
de cana-de-açúcar, alteraram profundamente a 
cobertura vegetal primitiva. 

Solos 
PREDOMINAM solos minerais pouco profundos a 
rasos, moderadamente a bem drenados, muito sus­
ceptíveis à erosão, moderadamente ácidos a mode­
radamente alcalinos, com boas reservas minerais 
e com limitações ao uso devido à falta de água 
(bruno não cálcico). Estão associados a dois tipos 
de solos: pouco desenvolvidos, rasos ou muito rasos, 
moderados a acentuadamente drenados, bastante 
erodíveis e restritos ao uso agrícola devido princi­
palmente à pouca profundidade (solos litólicos), e 
rasos, imperfeitamente drenados, com fertilidade 
natural alta, porém restritos ao uso devido ao li­
geiro encharcamento durante o período chuvoso e 
ao extremo ressecamento e endurecimento na época 
seca (planossolo solódico ) . Nessas unidades tam­
bém ocorrem afloramentos de rochas nas superfí­
cies. Em mancha isolada, encontramos solos mi­
nerais bem desenvolvidos, profundos, moderada­
mente a bem drenados, pouco erodívP.is e que 
possuem baixa fertilidade natural (podzólico verme­
lho- amarelo) . 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 12 . 680 pessoas 
residindo em Salgado de São Félix, em 1° de se-
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tembro de 1980. Entre a população residente , 10 . 107 
ach avam-se na á rea rural e 6 . 650 eram do sexo 
feminino. 

A densidade demográfica era de 70,83 h abitantes 
por quilóm etro quadrado. 

A m édia geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 1. 26. Sal­
gado de São Félix era o 6.0 Município mais popu­
loso entre os 9 da Microrregião de Agro-pastoril do 
Baixo Pa raíba, que integr a. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 667 nascimentos e 119 
óbitos 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, t êm predominância 
na economia municipal as culturas agrícolas, a 
pecuária e as indústrias de transformação. 

Indústria 
O CENSO Industria l de 1980 revelou a existência de 
6 estabelecimentos, que apresentaram produção ava­
liada em Cr$ 16,8 milhões. Contaram-se 34 pessoas 
ocupadas, sendo 11 ligadas à produção. 

Foram pagos salá rios no total de Cr$ 645,0 
milha res, dos quais Cr$ 393 milhares ao pessoal 
ligado à produção. 

As despesas com operações industria is atin­
giram total de Cr$ 10,7 milhões (Cr$ 9,9 milhões 
com m atérias-primas, m a teriais e componentes). 

O valor da t r ansform ação industrial alcançou 
Cr$ 6,1 milhões. 

Extração Vegetal 
EM 1980, produzira m-se 3 . 200 m :J de lenha e 20,0 t 
de carvão vegetal, nos valores de Cr$ 576,0 milha­
res e CrS 60 ,0 milha res, respectivam ente. 

Censo Agropecuário 

O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 1. 984 
estabelecimentos, com 15 .564 h ectares. 
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Grupados por fa ixas de á rea total, dis tribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTAB ELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRUPOS DE AREA TOTAL Número Área 
(h a) 

Absolu to I Relativo Absoluta I Relati va 
(%) (ha) (%) 

TOTAL. . . 1 984 100,0 15 564 100,0 

Menos de 10 ... 880 94 ,8 3 431 22.0 
De 1 O a menos de 1 00 ... . . 88 4.4 2 470 15,9 
De 100 a menos de 1 000 .. . 12 0,6 2 722 17,5 
De 1 000 a menos de 1 O 000 . 3 0.1 6 941 44,6 
Sem declaração . . . 1 0,1 

CENSO AGRO PE CUÁRIO 

Estabe lecimentos e área, segund o gr upos de á rea total-1980 

Ar e o 

ffiiiliJ] Menos de 10 ha 

~ De lO o menos de 100 no 
EZ De 100 o me nos de HXX) ho 

I!J!I De 1000 o me nos de lOOOOha 

.. Sem decloro'õo 

Encon tr aram-se lavouras permanen tes em 241 
esta belecimentos (283 h a) e t emporárias, em 1. 931 
(5.228ha). 

Ocupavam-se n as a tividades agropecuárias 
5 . 436 pessoas. Registrara m -se 15 tra tores . 

Agricultura 
A SAFRA dos principa is produtos agrícolas foi co­
lhida em 4. 616 hectares e ava liada em Cr$ 32,0 
milhões, em 1980. 
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PRODUÇÃO AGR ICO LA 

PRIN CIPAIS PRODUTOS AREA 

AG RI COLAS CO LHI DA Valor 

lha ) Quantidade 
lt) Absoluto I 

iCrS 1 000) 

TOTAL . 4 616 14 356 32 010 

Feijão ...... 2 466 185 11 717 
Fava ... 1 300 195 7 800 
Mand ioca .... 250 1 893 6 782 
Ca na. ····· ········· · · 300 12 000 3 000 
Algodão . ... . •. . •.. . •. . 300 83 2 711 

AGRICULTURA 
Valor da produção -1980 

~ 

~ 
f\·.:-.:·:··:·.:·.\1 

mm 

Feijão 

Fava 

Mandioca 

C a na para forragem 

Algodão herbáceo 

Relativo 
1%) 

100,0 

36.6 
24 ,3 
21 ,2 

9.4 
8.5 
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Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, tota lizando 10 .357 ca­
beças, foram a va lia dos em Cr$ 188,6 milhões, em 
1980. 

RE BANHOS 

PRI NCIPAIS ESPtciES Valor 
Efetivo 

(cabeças) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

TOTAL. . 10 357 188 646 100,0 

Bovi nos .. . . . 7 94 5 177 650 94,2 
Eqüinos . . . 476 8 092 4,3 
Caprinos .. . 1 936 2 904 Ui 

PECUÁRIA- 1980 
Efe tivo 
M tlhores- de cabe ~ o 1 

10~--------------------------------------, 

~Bovinos 

1m) Ecp..iinos 

.-; Capri nos 

A produção de leite, no m esmo ano, foi de 1,8 
milhão de li t ros, n o va lor de Cr$ 35,7 milhões. 

Comércio 
O CENSO Com ercial de 1980 ap urou a existência 
de 1 estabelecimen to do com ércio a t acadist a e 161 
do va rejista. 

O inte rcâmbio com ercial tem no a lgodão, n o 
fub á e no gado bovino, seus principais produtos 
exporta dos e no açúca r , n os m edicam en tos e nas 
bebidas, os importados . 

8 



Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 64 licenças para cons­
truir . A área dos terenos abrangia 9. 860m2, dos 
quais 3 . 067 m2 com edificações r esidenciais . Atri­
buiu-se a essas edificações o valor de C'r$ 16,9 mi ­
lhões. Registrou-se 1 licença para ampliação cor­
respondente a 49 m 2. No mesmo ano , foram expe­
didas 2 licen ças de "habite-se" para 120 m~ de 
edificações, no valor de Cr$ 900,0 milhares. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 31 
transmissões por compra e venda no valor de 4,2 
milhões. 

Foi inscrita 1 hipoteca convencional, no valor 
de Cr$ 3,1 milhões. 

Serviços 
SEGUNDO o Censo dos Serviços - 1980, havia 19 
estabelecimentos em funcionamento em Salgado de 
São Félix : 4 de serviços de alojamento e alimen­
tação, 7 de reparação, manutenção, instalação e 
confecção sob medida e 8 de se),"viços pessoais e de 
higiene pessoal. Nessas atividades ocupavam-se 28 
pessoas, 

A receita foi de Cr$ 2,2 milhões . 

Transportes 
SALGADO DE SAO FÉLIX é servido pelas rodovias 
estaduais PB-066, PB-082 e PB-094 e por rodovias 
municipais . 

E ST RADA S 
Est adual­
Outros 
d e ferro-t-t-t-t-

tabo i ono 

~-' I 

PERNAMBU C O 
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios : 

LOCALIDADES 

Brasília (DF) .. . ......... ...... . 
João Pe ssoa . ..... .. ... . ... . ... . 
Rio de Janeiro (RJ) . . . .. ... . ..• 
São Paulo (SP) .. ....... . . .••. .. 
Recife IPE) ........ .•. . . . ... . . .. 
ltaba iana . . .... . .........•. . . • .. 
Moge iro .. . . ..•. . . . .•• . . ...•• . . 
Natuba. .. . . . . ... •• .. . .. 
ltatuba.. . . ............••.. 
Macaparana IPE) . . 

DISTÂNCIA 
(km) 

3 160 
75 

2 848 
3 248 

138 
12 
30 
52 
59 
48 

TEMPO DE 
PERCURSO 

(horas) 

55 :00 
02 :00 
51 :00 
55 :00 
02 :20 
00 :15 
00: 40 
01 :20 
01 :20 
02 :20 

Achavam-se registrados 70 automóveis e jipes, 
12 caminhões, 81 camionetas e 26 veículos a motor 
não especificados, em 1982. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município . 

Em Salgado de São Félix captam-se, regular­
mente, transmissões da TV Globo, Canal 13, TV 
Jornal do Comércio, Canal 2 - ambas de Re­
cife-PE e TV Borborema, Canal 9 de Campina 
Grande-PB. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, em 
1980, 3 . 297 prédios e 2. 984 domicílios. Destes, 2 . 630 
estavam ocupados, 314 vagos, 24 eram usados 
ocasionalmente e 16 encontravam-se fechados. 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 606 
localizavam-se na zona urbana e 2.024, na rural. 

Há 1. 070 consumidores de energia elétrica na 
Sede Municipal. 

Dos prédios existentes, 412 estavam ligados à 
rede de abastecimento de água . 

Entre os principais logradouros registram-se 1 
praça, 1 avenida e 19 ruas. 
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- P ra ç a J ose Si/lJe t ra ---------------

O Município é beneficiado pelo P rograma 
PLANTERRA. 

Assistência Médico -Sanitária 

A ASSIST:i!;NCIA médico-sanitá ria está a cargo de 
2 estabelecimentos sem internação. 

O corpo de saúde é constituído de 2 médicos , 
2 dentistas, 1 farmacêutico , 1 parteira e 7 auxiliares 
de enfermagem. 

Funcionam 2 farmácias . 

11 



Religião 
SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil, 
96,4% se declararam católicos ; 2,2%, protestantes; 
0,1%, espíritas; 1,2%, de outras religiões . Os demais 
se omitiram. 

-

Profissionais Liberais 
EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981, 
1 veterinário e 2 técnicos de contabilidade. 
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ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 3 . 777 pessoas de 5 
anos e m ais: 1.053 no qua dro urbano e 2.724 no 
rural. O índice de alfabetização era de 34,8%. 

Ensino de 1.0 Grau 
NA.S 78 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 2. 587 alunos sob orientação de 138 
professores , em 1981. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 2 bibliotecas. 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação do Município atingiu 
Cr$ 10,0 milhões, realizando despesas no valor de 
CrS 10,3 milhões. 

O Orçamento Municipal para 1982 previa re­
ceita de Cr$ 40,0 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação federal e a estadual são reali­
zadas no município de Itabaiana. 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal é constituída de 7 vereadores . 
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Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 4 . 609 eleitores. 
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" A FUN DAÇÃO INSTITUTO BR AS ILE IRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATíSTICA - I BGE , de acordo com a Lei n .o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objet ivo bá sico assegura r informações 
e est udos de natureza estatistica, geográfi ca, cartográfica e 
demográf ica necessá r ios ao conheci mento da real idade fís ica, 
económ ica e soci a l do País, v isando espec ialmente ao pl aneja ­
mento eco n6mi co e social e à segurança nac iona l. Para conse­
cução deste objetivo a tua o I BGE, princ ipalmente, nas segu i ntes 
areas : estatí sticas pr imárias (con ti nuas e ce nsi tárias) ; estatís­
t icas deri vada s {ind icadores económ icos e soci ai s, sistemas de 
contabi l idade saciai e outros sistemas de estat íst icas deri va· 
da s); pesq uisas, análi se's e es tudos esta tís t icos, demográ fi cos, 
geográficos, geodésicos e cartog ráficos; leva ntamentos geodé­
sicos e topográficos, ma pear]'l en to e ou tras atividades cartográ­
f icas; si stemat izaçã o de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrênc ia, d istribuição e freqüência. " 
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IBGE 

Presidente: Edmar Lisboa Bacha 

Oiretor Geral : Regis Bonelli 

Diretor de População e Social : 
Cláudio Leopoldo Salm 

Diretor de Economia : 
Eduardo Au gusto de Almeida Guimarães 

Diretor de Agropecuá ria, Recursos Naturais e Geografia: 
Charles Curt Mueller 

Diretor de Geodésia e Cartografia : 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Administração: 
Alexandre de Amaral Rezende 

Diretor de Formação e Aperfei çoamento de Pessoal : 
Suzana Pinheiro Machado Mueller 

Diretor de Informática: 
Mário Aloysio Telles Ribeiro 

Rio de Janeiro, RJ, agosto de 1985 
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